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POÇO DAS ANTAS      

Em um jogo de memórias,
irmãs se reencontram

ARIANA DE OLIVEIRA

R egina Marlene Volkmer fez uma pro-
messa para sua tia Verônica Kaefer há
dois anos: encontrar a irmã que per-
maneceu em Poço das Antas. Detalhe,

Verônica deixou a cidade na década de 1960.
Essa missão foi concluída nesta semana com o
encontro das duas irmãs depois de seis décadas
sem se ver.

Porém, não foi tão simples. Tudo começou
com Patrícia Zwirtes em Mato Grosso procuran-
do parentes gaúchos. Desta busca, encontrou
Lauri Zwirtes de Teutônia. “Tomando chimar-
rão eu encontrei o nome dele e mandei solicita-

ção de amizade, isso às 4h da manhã”, comenta.
Somou-se à dupla, a prima Regina que, depois
de receber Patrícia em Teutônia, foi a Mato
Grosso visitar a família e sua tia Verônica,
carinhosamente chamada de “vozinha”.

A “vozinha” de 84 anos saiu de Poço das
Antas há 60 anos para morar em solo mato-
grossense e de lá não retornou à sua terra natal.
Das trocas daquela ida de Regina a Mato Grosso
em 2022, a informação de que parte dos Kaefer
estariam em Poço das Antas, mais especifica-
mente uma irmã de Verônica, surpreende as
primas. E aí começa uma história de expectati-
vas, buscas e reencontros.

KAEFER,  ZWIRTES OU FLACH,
COMO ENCONTRAR A IRMÃ
POÇOANTENSE?

Regina iniciou a maratona na certeza
que precisava encontrar a irmã da tia Ve-
rônica. Acompanhada de uma irmã, foram
com destino a Poço das Antas. Perto do Dia
de Finados, as duas se aventuraram pela
cidade e chegaram até a Serra gaúcha. Lá,
um senhor dono de um minimercado que
carrega o “Kaefer” orientou elas a retorna-
rem a Poço das Antas.

“Pois os Kaefer sempre moraram perto
da cidade e lá vocês vão achar”, disse ele.
Com o cair da noite, as irmãs decidiram ir
ao cemitério procurar alguns nomes, talvez
encontrar o túmulo da mãe de Verônica
Kaefer. Mas, ao conversar com algumas
pessoas, souberam que a senhora procura-
da estaria viva e moraria no interior da
cidade.

Na semana seguinte, Regina retornou à
procura com o sobrenome Kaefer como
ponto de referência. Ao inserir-se na comu-
nidade, tomou conhecimento que, após
casada, a senhora usaria o sobrenome Flach
e assim, o caminho já estava se abrindo.

“Ele explicou para nós onde era e lá nós
acharíamos a Maria, que hoje seria Flach.
Vocês procuram Maria Flach”, disse um
morador à Regina. Emocionada por estar
perto de conhecer parte da família e cum-
prir a sua promessa, a teutoniense organi-
zou junto de Lauri e Patrícia, esse encontro
de todos em Poço das Antas.

ENCONTROS E REENCONTROS:
A BUSCA PELAS MEMÓRIAS
ENTRE AS IRMÃS

A manhã de quinta-feira (11/4) fica na his-
tória. Foi a demonstração de que a memória
pode falhar, mas o coração não. O momento,
organizado pelos três primos, mobilizou as
famílias Zwirtes, Flach e Kaefer. Tia Verônica e
Patrícia vieram do Mato Grosso e foram cari-
nhosamente acolhidas na casa de Regina em
Teutônia. Os demais primos e parentes deixa-
ram seus cotidianos para vivenciar a emoção de
rever e até mesmo conhecer outros familiares.

Sim, o momento é ímpar. As memórias de
quem já passou de oito décadas de vida já não
são mais tão claras e Verônica se esforça para
entender que está em Poço das Antas. Para ela,
ela tem 60 anos e não saiu da cidade natal. Após
explicações sobre o momento, ela ainda descon-
fia da chegada da irmã Maria naquela casa cheia
de pessoas, que às vezes ela reconhece. É o
desafio do grande jogo de quebra-cabeças que
a mente humana proporciona.

Antes da chegada de Maria, que não sabia
que encontraria a irmã mais nova dos seus 13
irmãos, Verônica conversa timidamente. Esti-
mulada com as falas dos presentes, ela esboçou
sorrisos e, por fim, gargalhou. As lembranças
ainda são difíceis de atingir, mas lembra que
Maria gostava de ir ao baile, casou, “ficou por
aqui” e teve filhos. Amante de chimarrão, ela
relembra que tomava com seu pai e dessa
memória surge o irmão Antônio, que seria
padre mas, por motivos de saúde, permaneceu
na igreja como assistente.

Conversa de irmãs

FOTOS: ARIANA DE OLIVEIRA
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Em um jogo de memórias, lucas@popularnet.com.br

Duelos de titãs
Os políticos de Teutônia já abriram as batalhas

da eleição. Levantam temas contundentes para me-
xer com a credibilidade dos adversários. Os precató-
rios, a falta de obras, os financiamentos e a compra
de lousas digitais são alguns itens citados nas últi-
mas sessões da Câmara de Vereadores. Por enquan-
to, lá está o termômetro da arena eleitoral deste ano.
É apenas o começo. Muitos outros ingredientes pi-
pocarão ao longo da trajetória.

Relevante
Os políticos insistem em priorizar seus pontos for-

tes e atacar os pontos fracos do adversário. Faz parte
da estratégia “abalar as estruturas” do oponente. Os te-
mas escolhidos constróem coletivamente? Ou geral-
mente servem apenas para enfraquecer a imagem do
opositor? A relevância dada ao assunto varia conforme
as necessidades de cada eleitor. E tem gente que adora
a polêmica, o debate acalorado e ver o circo pegar fogo.

Quero-Quero
No domingo pela manhã vi uma revoada conside-

rável – de pelo menos uns 50 – quero-queros numa
lavoura de soja recém colhida e após a chuva. Sim, lo-
cal farto de alimento para as aves, mas nunca tinha
visto antes tantos quero-queros reunidos e gritando.
Costuma gritar longe do ninho para afastar eventuais
predadores de suas fragilidades (ovos e filhotes inde-
fesos). Lembrou-me outros momentos de gritaria...

Mulheres na mira
Os partidos correram até os últimos instantes pa-

ra conseguir mulheres suficientes nos seus quadros
para concorrerem a vereador na eleição municipal de
2024. Apesar da força da Justiça Eleitoral em ter mais
mulheres envolvidas na política, não é tarefa fácil con-
vencê-las a disputar o pleito. Muitas se sentem “usa-
das” para somar voto e garantir a participação de
mais homens.

RAPIDINHAS:
1) Todas as armas são preparadas para o com-

bate de ideias.
2) Tem pré-candidato ofertando a vaga de vice

para várias pessoas.
3) Tem político que trocou de sigla por promes-

sa de cargo.
4) Sobraram alfinetes e críticas entre os suplen-

tes Neide Schwarz e Aliandro Rockemback durante
e após a sessão. Imagina agora quando Aliandro
substituir Diego Tenn Pass.

5) Presidente da Câmara de Teutônia, Jorge Ha-
gemann, precisará de pulso firme na condução des-
te ano.

6) Tem gente especializada em dar “tarefa” para
manter o oponente ocupado.

7) Manter a coerência partidária também é uma
virtude. Trocar quando não se sente bem no grupo
anterior também merece respeito.

A ESPERA DE 60 ANOS

A ansiedade bate em todos, as falas são altas e a
interação é gigante. Será que Maria vem? É a pul-
guinha que fica atrás da orelha das famílias. Verôni-
ca já tem a sua cadeira e a outra é para Maria. A
cozinha, onde todos se reuniram, já tem cheiro de
afeto e dos preparativos para o almoço. Um carro
para e Regina reconhece que é de Maristela, a
caçula de Maria. Ativa, a senhora de 86 anos saiu
do veículo sem nem desconfiar que encontraria a
sua irmã mais nova. A memória de Maria também
joga para encontrar as peças certas. Ela diz estar
pronta e cheia de saudades de sua irmã Verônica.

“Eu olhava assim e te conhecia, não pode ser
verdade, eu sou a Maria”, foi a primeira inte-
ração delas em 60 anos.

O abraço é certeiro e elas não se largam, tocam-
se e se apresentam a todo momento. O espaço
delas é único, é o reencontro delas por elas, com
suas memórias e com a vontade de montar o
quebra-cabeças do passado e poder contar.

A MEMÓRIA FALHA, MAS O CORAÇÃO NÃO

Fotos antigas foram selecionadas por Maristela
e com elas em mãos, as irmãs reconhecem pron-
tamente os pais Edmundo e Maria, se tocam, se
abraçam, se apresentam novamente e se emocio-
nam. E emocionam a todos. Maria conta que
Verônica gostava de fazer companhia, ir aos bailes
e estar sempre junto a ela. Verônica diz que
dormiam na mesma cama e a nostalgia toma o
protagonismo do encontro. Os filhos e sobrinhos
procuram em cada fala, em cada recordação um
fio para costurar a história delas em Poço das
Antas. Risos, lágrimas e surpresas desenham o
rosto das famílias que conseguiram juntar as
irmãs que guardavam consigo as memórias de
outros tempos. O afeto é maior que os esqueci-
mentos ou as lembranças embaralhadas.

Maria e Edmundo, os paisRecordações em fotos

Patrícia, Lauri e Regina, os primos organizadores do encontro
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PAVERAMA      

A “Terra de Todos” celebra mais um ano
ARIANA DE OLIVEIRA

O  município de
Paverama com-
pleta 36 anos de
e m a n c i p a ç ã o

política hoje (13/4). Para
celebrar junto aos quase 8
mil habitantes, a adminis-
tração municipal preparou
atrações que vão de brin-
quedos até shows gratui-
tos e abertos à população.

Na sexta-feira (12/4),
a programação comemo-
rativa ocorreu no Ginásio
Católico com a cerimônia
de abertura das festivida-
des às 20h. No momento,
houve a homenagem à
cidade, com entoação do
“Parabéns a Você” com
integração de corais. Ain-
da, o novo traje das Sobe-
ranas da 7ª PaveramaFest
foi apresentado ao públi-
co. Ainda contou com
apresentações artísticas
dos grupos locais e baile

com Musical JM e Banda
Geração Atual.

As atividades de hoje
começam na tarde com os
brinquedos infláveis gra-
tuitos Recrearte SESC e
com Canto da Terra Rádio
Paverama FM (Carreta-
palco SESC). Essa progra-
mação ocorre no Parque
13 de abril, a partir das
14h. Em direção à noite
haverá o Baile com Ba-
rões (Carreta-palco do
SESC) com encerramento
às 20h30.

A programação foi pen-
sada levando em conta os
recursos disponíveis para
haver o lançamento da 7ª
PaveramaFest e marcar a
passagem de mais um ano
do município.

“É um orgulho estar à
frente da administração, é
um dos melhores anos de
Paverama. A cidade está
em amplo desenvolvimen-

to. Uma cidade atraente
para outras empresas e na
área do emprego, educa-
ção e saúde", salienta o
prefeito Fabiano Merence
Brandão.  Ele projeta os
próximos anos de prospe-
ridade para o município.

A cidade tem como Mu-
nicípio Mãe Taquari e o
nome Paverama tem ori-
gem nos vocábulos indíge-
nas “pave” (de todos) e
“retame” (rama, terra pá-
tria). Seria então “a terra
de todos”. Paverama origi-
nou-se de terrenos ao nor-
te do Morro Bonito, origi-
nalmente denominado de
Matos Realengo. Recebeu
o nome de Arroio Grande
após o ano de 1892, quan-
do ainda era conhecida pe-
lo nome de Picada São Mi-
guel na Colônia particular
de Morro Bonito. A eman-
cipação aconteceu no dia
13 de abril de 1988.

DIVULGAÇÃO/AI PAVERAMA

Cidade se prepara para comemorar 36 anos
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ELEIÇÕES 2024

ESTRELA      

Escolhas e renúncias
Temos que inovar, é preciso fazer diferente, criar

e surpreender. Sair fora da caixa é desafio constante.
Um tema tão recorrente na atualidade, mas que deixa
muita gente perdida sem aquilo que é essencial para
inovar: tempo, tempo para pensar e criar.

A inovação é como aquele tempero secreto que dá
um toque especial à nossa receita diária da vida. É
aquela pitada de criatividade que transforma o co-
mum em extraordinário, o simples em surpreenden-
te. Não precisa ser um gênio da tecnologia para
inovar, mas precisa de olhar atento e curioso para
encontrar soluções para as dores do dia a dia.

Quando falamos em inovação, muitos visualizam
visões futuristas e acham que é preciso investir em al-
ta tecnologia. A verdade é que a inovação está em to-
dos os lugares, desde aquela receita de bolo que você
adaptou com ingredientes diferentes até o jeito criati-
vo de resolver um problema no trabalho ou em casa.

É como aquele momento em que você olha para
algo que todo mundo faz da mesma maneira e pensa:
"E se a gente fizesse de outro jeito?" É coragem de ex-
perimentar, de arriscar, de tentar algo novo mesmo
sem ter certeza se vai dar certo. É entender que não
existe uma fórmula mágica para inovar, mas sim uma
atitude de mente aberta e disposição para tentar, er-
rar e aprender.

Encontrar uma solução simples e eficaz para um
problema que parecia insolúvel é como desvendar
um enigma ou encontrar o último pedaço do quebra-
cabeça. É sentir aquela recompensa de entender que
faz a diferença na rotina de alguém.

Não se engane, a inovação não precisa ser grandi-
osa para ser significativa. Às vezes, são as pequenas
mudanças que fazem toda a diferença. Pode ser um
novo jeito de organizar a agenda, uma maneira dife-
rente de preparar o café da manhã ou até mesmo
uma abordagem inovadora para resolver conflitos no
trabalho.

Permita-se experimentar, ousar, criar. A inovação
está ao alcance de todos, basta ter coragem para sair
da zona de conforto e explorar novos caminhos, en-
tender as necessidades e desejos das pessoas.

Os corredores e palcos de um evento como o Gra-
mado Summit são um hiperestímulo a este desafio.
Conhecimento por todos os lados, infinitas possibili-
dades de conexões. Oportunidade também de treinar
a capacidade seletiva na hora de fazer escolhas. Afi-
nal, são tantas oportunidades que a sensação é de
perda constante. Cada escolha significa dezenas de
renúncias.

luciana@popularnet.com.br

PATROCÍNIO:

Seis vereadores trocam de partido

DA REDAÇÃO

O  prefeito Elmar André
Schneider iniciou sua
gestão com o apoio, em
tese, de cinco vereado-

res – três do PTB e dois do PSD –
e precisou construir apoios para
ter maioria no Legislativo. Esta
divisão se deu após uma eleição
com sete candidatos a prefeito em
2020. No decorrer da caminhada
e após o fechamento da janela
partidária, o governo possui oito
vereadores na base aliada. A Câ-
mara de Vereadores testemunhou
seis dos seus 13 membros aban-
donarem seus partidos e se filia-

rem em outras siglas por transfor-
mações partidárias ou por opção
entre 7 de março e 6 de abril.

Com a unificação do PTB e do
Patriotas, nasceu o PRD. Três ve-
readores do extinto PTB – Luis
Fernando Kalsing, Douglas Ângelo
Daroit e Felipe Schossler – migra-
ram para o PL, MDB e PDT, respec-
tivamente.

Tiane Ruschel Cagliari trocou
o PV pelo MDB. Márcio Mall-
mann saiu do PP e entrou no
Podemos, pelo qual é pré-candi-
dato a vice-prefeito. O União
Brasil viu seu único representan-
te no Legislativo, o vereador

Volnei Leandro Zancanaro, mi-
grar para o PP.

Em março do ano passado, o
próprio prefeito Elmar Schneider
saiu do PTB e voltou às origens, o
MDB. Lembrando que o MDB foi
adversário no último pleito, com
o candidato comandante César,
que agora se encontra no PL, par-
tido da base aliada.

Ainda há muitas especulações
sobre quem serão os candidatos a
prefeito na eleição deste ano. Pelo
menos sete pré-candidatos colo-
caram-se à disposição de seus
partidos, mas isso é assunto para
outra reportagem.

ERNANI DE CASTRO

CRISTIANO DA ROSA

DOUGLAS DAROIT

TIANE CAGLIARI

ADRIANO SCHEEREN

LUIS KALSING

JOÃO BRAUN

VOLNEI ZANCANARO

VALDERES DA ROSA

TIAGO LEHNEN

MÁRCIO MALLMANN FELIPE SCHOSSLERHUMBERTO RERIG

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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 NOTÍCIAS DA CÂMARA DE
VEREADORES DE TEUTÔNIA

Vereadores aprovaram total
de 15 diferentes matérias

Os vereadores de Teutônia estiveram reunidos
em sessão ordinária na noite de terça-feira (9/4) para
deliberarem sobre vários temas. Três projetos do
Executivo e um do Legislativo foram aprovados.
Também passaram três pedidos de informação, seis
indicações e dois requerimentos. Um projeto Legisla-
tivo para dar nome à rua foi baixado. Os dois projetos
do Executivo (71 e 72) para revogar leis permanecem
baixados.

Projetos do Executivo
PL 73/2024 – Autoriza a contratação de servido-

res em caráter temporário (um professor de anos
iniciais 25h) e estabelece sua remuneração em R$
3.334,09.

PL 74/2024 – Autoriza a contratação de servido-
res em caráter temporário (um professor de anos
finais – português – para 25h) e estabelece remune-
ração em R$ 3.334,09.

PL 75/2024 – Autoriza a abertura de crédito
adicional suplementar no valor de R$ 20 mil para
manutenção de atividade legislativa na Câmara de
Vereadores.

Projeto do Legislativo
PL 08/2024 – O vereador Cleudori Paniz propôs

e o plenário aprovou o projeto que altera disposições
no artigo 84 da Lei Municipal 4.433, de 29 de maio
de 2015. A mudança prevê que a cobrança de água
recaia sobre o CPF de quem alugou imóvel e não
mais sobre o proprietário do imóvel. A medida será
válida na área de abastecimento controlada pelo
Departamento de Água do Município de Teutônia. Até
então, muitos inquilinos saíam do imóvel e deixavam
contas de água pendentes para o proprietário pagar.

Pedidos de Informações
07/2024 – Evandro Biondo, Márcio Vogel, Cleu-

dori Paniz e Luias Wermann pediram informações
complementares após as respostas do Executivo
acerca da desapropriação da área do antigo Hospital
Teutônia Norte. Os vereadores querem saber deta-
lhes de todos os recursos judiciais interpostos bem
como se houve questionamento do valor.

08/2024 – Os vereadores também questionam se
o governo ou outro órgão abriu diligência ou investi-
gação sobre a aquisição de 15 lousas digitais para
as escolas municipais de Teutônia. O materiais foram
comprados entre 2019 e 2020, em processo carona,
pelo valor total de R$ 476.250,00.

09/2024 – O vereador Luias Wermann pede como
está a licitação para colocar brinquedos novos de
fibra nas praças públicas do município, algo encami-
nhado em 2022.

Indicações
Diárias – A vereadora Neide Schwarz indicou

alteração do valor das diárias para motoristas de
ambulância, por considerar o valor insuficiente e
desequilibrado entre Porto Alegre e o Vale do Taquari.

Banheiros – O vereador Luias Wermann pede
reformas nos banheiros públicos das praças do Bairro
Teutônia.

Roçada – O vereador Márcio Vogel pediu roçada
na Rua José Krüger e no terreno com o poço artesi-
ano em Posses – Bairro Canabarro.

Lixeira – Márcio Vogel pediu instalação de lixeira
pública grande com tampa na Rua Duque de Caxias,
próximo ao Residencial Aurora, no Bairro Canabarro.
Disse que já fez o mesmo pedido em 14 de agosto
de 2023.

Degrau – Márcio Vogel indica conserto de degrau
no asfalto na Rua 15 de Novembro, entroncamento
com a Rua Leopoldo Schneider, no Bairro Canabarro.

Calçamento – Márcio Vogel também sugere
conserto do calçamento na Rua 15 de Novembro.

Requerimentos
Licença – O vereador Diego Tenn Pass (PDT)

requereu licença da atividade de vereador por 30
dias, a partir do dia 12 de abril, para tratar de
interesses particulares. O terceiro suplente Aliandro
Rockemback deve assumir a vaga.

Procurador – O vereador Claudiomir de Souza
solicitou convite ao procurador geral do Município de
Teutônia para vir à sessão do dia 16 de abril para
prestar informações sobre precatórios pagos e a
serem pagos à empresa A. Grings Piccadilly e
referente à desapropriação da área do antigo Hospital
Teutônia Norte.

TEUTÔNIA      

Vereadores querem mais informações
sobre trâmites da indenização

LUCAS LEANDRO BRUNE

O s vereadores Evandro
Biondo (MDB), Márcio
Vogel (MDB), Cleudori
Paniz (PSD) e Luias

Wermann (PSD) pediram informa-
ções complementares após as res-
postas do Executivo acerca da
desapropriação da área do antigo
Hospital Teutônia Norte. Eles que-
rem saber detalhes de todos os
recursos judiciais interpostos pelo
Executivo desde o início e também
pretendem obter detalhes se hou-
ve questionamento do valor solici-
tado pelos proprietários do imóvel.

O pedido questiona se houve
recurso na esfera judicial por par-
te do poder Executivo. Também
querem saber quais os recursos
judiciais interpostos, com data da
interposição, decisões e cópias do
material. “Foram esgotadas todas
as instâncias recursais?”, é outra
pergunta lançada. E quanto ao
valor proposto para pagamento,
se este foi questionado, impugna-
do ou discutido pelo Executivo.

Um dos proponentes, verea-
dor Evandro Biondo (MDB), disse
na tribuna que se manifestaria
mais após receber as informa-
ções completas do poder público
municipal. “É fácil falar, gostaria
de receber por escrito. Recebe-
mos uma informação incompleta
e refizemos o pedido”, disse. Bi-
ondo cumprimentou Claudiomir
de Souza (UB) por solicitar a
convocação do procurador jurídi-
co para esclarecer situações, mas
insistiu: “Quero a resposta por
escrito, não só verbal. Porque é
direito nosso saber das datas e

como foi interposta a contesta-
ção”, sugere.

Biondo defende grifar a história
por completa. “A desapropriação
foi feita após muitos pedidos dos
moradores que queriam uma solu-
ção para a área. Era ponto de uso
de drogas, caiu na demanda do
poder público para tomar ação.
Procurou-se proprietário e não se
achou. Quando se entra com desa-
propriação, tem que ter argumen-
to e tínhamos o pedido da
população. Quanto ao valor, foi o
valor venal do imóvel, afinal Pre-
feitura não é imobiliária”, sustenta.

O emedebista questiona os
procedimentos dos gestores se-
guintes quanto aos recursos judi-
ciais no prazo e as contestações
de valores. “Todos estão preocu-
pados com dinheiro. Temos que
fazer um pente fino geral. Temos
que fazer isso. Que venham expli-
car. O prefeito continua dizendo
que fará leilão por um valor [R$
1,6 milhão] e a Justiça definiu
outro valor de indenização [R$ 4,5
milhões]”, pondera. A diferença
desses valores é o ponto de prin-
cipal questionamento na Câmara.

Cleudori Paniz sustentou a im-
portância da desapropriação e
exemplificou o caso do Centro
Administrativo lá no primeiro
governo de Teutônia. “Se não ti-
vesse desapropriação do CA, onde
estaríamos hoje”, aponta.

Hélio Brandão da Silva (PSDB)
começou com a análise de que
todas administrações municipais
tiveram erros. “Não vamos tentar
transferir a culpa. Quem desapro-
priou o hospital? Sabia que tinha

10 terrenos. Não vamos transferir
a culpa da desapropriação do hos-
pital antigo! Agora procurar cul-
pado é fácil. O mesmo com a Lei
de incentivos às empresas; deu no
que deu”, argumenta. Em aparte,
Biondo insistiu na falha de defesa.
“Se não contrapor, será condena-
do à revelia. Não estou acusando,
só quero saber”, sugere.

ESCLARECIMENTOS
O vereador Claudiomir de Sou-

za (UB) teve requerimento apro-
vado para convidar o procurador
geral do Município para vir à Câ-
mara na sessão do dia 16 de abril,
próxima terça-feira. O objetivo é
prestar informações sobre os pre-
catórios da desapropriação da
área do antigo hospital e também
referente à situação dos incenti-
vos à empresa A. Grings Piccadilly.

O Município de Teutônia
desapropriou a área em 1º de abril
de 2014 pelo valor venal do imóvel
na época junto ao cadastro: R$ 150
mil. O proprietário discordou e
ingressou na Justiça.

A decisão final do Judiciário
saiu em 21 de março de 2024 e
condenou o Município a pagar R$
4,3 milhões para o dono do imóvel
e cerca de R$ 200 mil de custas
advocatícias.

O Executivo pretende leiloar a
área e a avaliação mínima é de R$
1,6 milhão. Os vereadores querem
obter informações de como foi o
andamento do processo neste
período.

Município terá que indenizar proprietários do antigo Hospital Teutônia Norte com R$ 4,5 milhões

ARQUIVO FP
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NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

Dia D da Vacinação
Westfália realiza hoje (13/4) mais um Dia D

de vacinação. Nesta data, a Unidade Básica de
Saúde estará aberta das 7h30 às 11h30 e das
13h às 17h para todos os tipos de imunização,
para todas as idades, incluindo a vacinação dos
grupos prioritários contra a Influenza (gripe). Não
deixe de se vacinar!

Declaração do Rebanho
A Inspetoria Veterinária comunica que todos

os produtores deverão fazer a Declaração Anual
de Rebanho no período de 15 de abril a 14 de
junho de 2024. A declaração poderá ser feita no
Posto Veterinário do município ou diretamente
pela internet, em módulo específico dentro do
Produtor Online (http://www.produtoronline.rs.-
gov.br/). O produtor deverá declarar todos os
animais existentes na propriedade. Caso o pro-
dutor não faça a declaração anual, poderá ser
multado e a propriedade sofrerá bloqueio, não
podendo mais vender ou comprar animais.

IPTU com 10%
Os carnês do IPTU de 2024 seguem disponí-

veis para impressão no Portal de Serviços,
localizado no site www.westfalia.rs.gov.br, no
ícone "Consulta IPTU". O prazo para pagamento
com desconto de 10% é até 30 de abril. Após
esta data, os pagamentos devem ser feitos pelo
valor integral do débito constante no carnê. Os
carnês podem ser pagos nos bancos Banrisul,
Sicredi, Sicoob e Caixa Econômica Federal ou
ainda na tesouraria da Prefeitura.

Influenza (gripe)
Westfália já está vacinando contra a Influenza

(gripe). Os grupos prioritários são: crianças de 6
meses a menores de 6 anos, pessoas de 60 anos
ou mais, gestantes, puérperas, indígenas, traba-
lhadores da Saúde, pessoas com deficiência
permanente (a partir de 12 anos), adolescentes
em medidas socioeducativas (menores de 18
anos), população privada de liberdade, funcioná-
rios do sistema de privação de liberdade, pesso-
as com comorbidades, professores, Forças
Armadas, pessoas em situação de rua, forças de
segurança e salvamento, caminhoneiros, traba-
lhadores de transporte coletivo rodoviário e
trabalhadores portuários. A imunização ocorre
de segunda a sexta-feira, das 7h30 às 11h e das
13h às 16h30.

Xô Dengue
A Vigilância Sanitária e o Setor de Fiscaliza-

ção recomendam a imediata limpeza de todos
os terrenos baldios do Município, bem como a
limpeza e recolhimento de materiais e lixo que
possam acumular água parada em virtude do
aumento de casos de dengue na região, inclusive
na nossa cidade. Proprietários de terrenos já
notificados e não limpos serão multados confor-
me estabelece a Lei Municipal. Não dê chance
ao azar, livre-se do mal.

TEUTÔNIA       

Compra de 15 lousas digitais liga o alerta dos vereadores
LUCAS LEANDRO BRUNE

A  Câmara de Vereadores
de Teutônia aprovou
pedido de informações
na sessão ordinária de

terça-feira (9/4) para saber se foi
aberta diligência ou investigação
pela compra de 15 lousas digitais
interativas para as escolas muni-
cipais. Os vereadores desejam sa-
ber se a administração municipal,
Tribunal de Contas, Polícia Civil
ou Polícia Federal abriu diligência
ou investigação sobre o tema.

“O objetivo é exercer o poder
constitucional de fiscalização a par-
tir do pedido de munícipes”, desta-

cam os proponentes. As Operações
Conexão [da Polícia Civil] e Rêmora
[Polícia Federal] apuraram suposto
superfaturamento na compra des-
tas lousas por vários municípios
gaúchos. A PF realizou operação no
dia 14 de março de 2024 e cumpriu
mandados em Estrela e Lajeado, no
Vale do Taquari.

A Prefeitura de Teutônia com-
prou as 15 lousas conforme o
contrato nº 136/20, por meio de
adesão à ata de registro público
nº 623/2019 no processo de
carona nº 02/2020, da Prefeitu-
ra de Gravataí. O valor total pago
foi de R$ 476.250,00, o que per-

faz um valor de R$ 31.750,00 por
lousa, conforme anunciado no
dia da entrega, em 10 de setem-
bro de 2020. A compra foi efetu-
ada na gestão do ex-prefeito
Jonatan Brönstrup junto à mes-
ma empresa investigada pela
Polícia Federal.

As lousas estão em uso nas
escolas. A suspeita recai sobre
o valor pago por equipamento,
conforme apontado pelo pelas
próprias investigações policiais.
O Executivo terá 15 dias para
encaminhar a resposta por es-
crito do Pedido de Informações
para a Câmara de Vereadores.

MUNICÍPIOS
ADQUIREM 2,4 MIL
LOUSAS DIGITAIS
INTERATIVAS VIA
CONSISA

TEUTÔNIA
ADQUIRIU
15 LOUSAS

POLÍCIA FEDERAL
DEFLAGRA AÇÃO
PARA REPRIMIR
DESVIO DE
RECURSOS

LEIA MAIS

IMIGRANTE       

Projeto de Lei gera votos contrários

BIANCA FRITSCHER / ESPECIAL FP

Na sessão da Câmara de Vere-
adores de Imigrante, realizada na
quarta-feira (10/4), ocorreu a
votação de quatro projetos do
Poder Executivo. O Projeto de Lei
N° 23/2024 altera a Lei N° 1.997,
de 2 de dezembro de 2014, que
estabelece o Plano de Carreira
dos Servidores Efetivos do Qua-
dro Geral do Município de Imi-
grante. O projeto havia sido
baixado na sessão anterior e pre-
vê a criação de dois cargos de
agente administrativo com 40
horas semanais. O projeto foi
aprovado com três votos contrá-
rios, dos vereadores Carlos Gui-
lherme Wahlbrinck (PP), Paulo
Roberto Silva dos Santos (PP) e
Dolores Ebeling Trombini (PP).
No uso da tribuna, o vereador
Paulo Roberto Silva dos Santos
(PP) falou sobre o projeto. "Nor-
malmente voto contra os projetos
de criação de cargos porque sou
contra o inchaço da máquina pú-
blica. Por isso, sou totalmente
contra este projeto", disse. O ve-
reador também pediu à sua ban-
cada e aos demais vereadores
que votassem contra o projeto.
Jairo Pott (PSDB) destacou sua
indicação para o Projeto de Lei
Legislativo 001/2024, que deno-
mina de Quadra Poliesportiva
Elmar Pedro Lohmann o comple-
xo esportivo da Emef Ernesto

Alves. Reforçou que a obra foi
executada através de repasse da
emenda parlamentar do Deputa-
do Federal Geovani Batista Feltes
(MDB) no valor de R$
238.750,00, com contrapartida
do município no valor de R$
59.337,18. Também destacou a
obra da Ponte da Ernesto Alves
que está com previsão de conclu-
são para o dia 25 de abril, com
investimento de R$ 78.438,00.
A vereadora Dolores Ebeling
Trombini (PP) relatou que, após
chuvas fortes no domingo passa-
do (7/4), foi procurada por mo-
radores que solicitaram a
limpeza de valetas e bueiros. Pe-
diu uma atenção especial ao Exe-
cutivo nesta necessidade.

PROJETOS APROVADOS
Além do Projeto de Lei N°

23/2024, ainda foram aprovados:
Projeto de Lei N° 025/224 au-

toriza a abertura de crédito espe-
cial no valor de R$ 40.000,00 que
servirá se cobertura no auxílio aos
agricultores participantes do Pro-
grama Troca-Troca de sementes
de milho;
Projeto de Lei N° 026/2024 auto-
riza o Poder executivo municipal
a auxiliar os agricultores que par-
ticipam do programa Estadual
Troca-Troca de sementes de mi-
lho safra e safrinha no ano agríco-
la de 2023/2024;

Projeto de Lei N° 027/2024 auto-
riza a abertura de crédito especial
no valor de R$ 1.000,00 que visa
possibilitar a realização de despe-
sas de serviços veterinários, por
meio do Consórcio Intermunicipal
de Serviço Social – Consisa;
- Projeto de Lei do legislativo N°
001/2024 dá o nome de Quadra
Poliesportiva Elmar Pedro
Lohmann, ao complexo esporti-
vo da Emef Ernesto Alves, proje-
to proposto pelo vereador Jairo
Pott (PSDB);

Projeto de emenda à Lei Orgâ-
nica do Município N° 001/2024.
O projeto trata de licença mater-
nidade materna e paterna para os
agentes políticos de Imigrante.
Aprovado em primeiro turno,
aguardará segunda votação.

PROJETOS BAIXADOS
Projeto de Lei N° 024/2024

altera a Lei N° 2.228/2019, que
dispõe sobre a estrutura adminis-
trativa do Município de Imigran-
te. Baixado pela Comissão de
Justiça e Redução.
Anteprojeto de Lei N° 001/2024
estabelece carga horária mínima
de três horas-aula semanais de
educação física nas escolas de
Educação Básica, proposto pelo
vereador Tiago Caio. Baixado a
pedido do vereador.
A próxima sessão será realizada
no dia 24 de abril, às 19h30.

Lousas digitais foram colocadas nas
escolas municipais de Teutônia

LUCAS LEANDRO BRUNE



ECONOMIASÁBADO, 13 de ABRIL de 20248 FOLHA POPULAR

ESTADO      

Vale do Taquari é protagonista na Gramado Summit
LUCAS E LUCIANA BRUNE

P essoas da região foram palestrantes ou
expositores, patrocinaram, visitaram e
assistiram a Gramado Summit 2024. Mais
de 15 mil pessoas circularam nos três

pavilhões do Serra Park, de quarta-feira (10/4) até
ontem (12/4). Todos tentaram “encontrar o futuro”
por meio das 10 trilhas de conteúdo, 400 palestras
e apresentações. Ainda rolaram contatos, relacio-
namentos e conexões.

O gerente da Sicredi Ouro Branco, Jairo Sperotto,
classifica o evento como oportunidade de perceber
as tendências, especialmente de tecnologia e inteli-
gência artificial, para apoiar as pessoas. “Ficou
muito claro que as pessoas ainda serão os principais
elos de relacionamento entre empresas e organiza-
ções. Precisa-se mudar, mas a mudança precisa ser
constante e não mudar tudo de uma vez só, mas
tendo um olhar para o aprimoramento constante
dentro das organizações. Também que existe traba-
lho e dedicação em todos os ramos; não existe sorte;
existe preparação, persistência e disciplina para
conseguir os resultados. As organizações estão
olhando para o propósito e a forma de incluir todas
as partes”, avalia.

O presidente da CIC Teutônia e vice-presidente
regional da Federasul, Renato Lauri Scheffler, elo-
giou a estrutura, o espaço e a dinâmica do evento.
“O conteúdo das palestras é muito interessante e
também temos contato direto com as novidades
tecnológicas para contribuir na empresa e nas
entidades. E a Gramado Summit pode tornar o Rio
Grande do Sul um polo ou referencial tecnológico”,
aponta.

A gestora e professora da área de informática do
Colégio Teutônia, Ana Lúcia Santos Hamester, en-
xergou as oportunidades disponíveis e o quanto
ainda é possível evoluir. “O evento se destacou pela

VINÍCOLA OFICIAL
O Sítio Rosa do Vale, de Poço das Antas, foi a

Vinícola oficial da Gramado Summit. Apresentaram
a primeira leva de espumantes, com 500 garrafas,
todas numeradas. Do total, 50 garrafas foram en-
tregues para 50 dos 400 palestrantes do evento. O
casal Miriam e Irani Krindges estavam muito felizes
com a oportunidade. “As conexões e os contatos
estão sendo gigantes. Temos acesso aos palestran-
tes e aparecemos no palco, então é muito importan-
te para divulgar nossos rótulos, o empreendimento
e para fortalecer a marca. O vinho brasileiro melho-
ra a cada ano, e estar na Gramado Summit mostra
a qualidade do nosso produto”, sustenta Miriam.

GESTOR RP
O aplicativo Gestor RP de Teutônia esteve

entre as iniciativas expostas no pavilhão 2. Ronal-
do Pagliarini considerou a experiência positiva
para transitar em outras áreas e ver soluções para
o agronegócio. “A gente consegue aguçar as ideias
em termos de novas soluções e desenvolvimento”,
comenta.

O desenvolvedor do app, Jonas Dhein, da
ForControl e FortalezaTec, enxergou vantagens
no relacionamento e novos contatos. “Ano passa-
do vim como visitante e agora expomos um
produto nosso. Estamos com contatos, vem ou-
tras empresas conhecer o produto para fazer
parcerias futuras”, explica.

diversidade de startups e pela abrangência de
temas, que incluíram desde inteligência artificial
até marketing digital e desenvolvimento pessoal. O
networking proporcionado pela Gramado Summit
foi inestimável. Trocar experiências com profissio-
nais que estão na fronteira do pensamento tecnoló-
gico proporciona insights que podem ser
transformados em ações concretas dentro de nosso
ambiente educacional”, disse.

Ana Lúcia reafirma a importância de estar sem-
pre conectado com as tendências tecnológicas e de
inovações. “A Gramado Summit não é apenas um

evento de tecnologia, mas um impulsionador para
o desenvolvimento educacional. Estou entusiasma-
da para aplicar o aprendizado adquirido e colaborar
para continuarmos inovando”, complementa.

A secretária de Inovação do Rio Grande do Sul,
Simone Stülp, abriu o evento no palco principal ao
lado do governador Eduardo Leite. “Que a gente
possa mostrar todo potencial que temos no Estado.
Desejo que possa sair cada vez mais energizado e
motivado para que a inovação possa acontecer.
Estamos falando em conexões, e por meio destas
ampliar mais o que já fazemos”, destaca.

Aline da Fruki e Martin da Sorvebom apresentaram case do APL Alimentos e Bebidas VT

LUCIANA BRUNE

Sítio Rosa dos Vales foi a vini'cola oficial do evento

LUCAS LEANDRO BRUNE LUCIANA BRUNE

Gestor RP de Teutônia também expôs sua solução
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Óptica Reh traz
tecnologia inovadora

LUCIANA BRUNE

Na comemoração dos oito anos da Óptica
Reh (25/3), a empresa apresentou no sábado
(6/4) uma novidade aos clientes. A aquisição
do Hybrid Tecnology foi disponibilizada na loja
para os clientes. Trata-se de um equipamento
que conta com IA (Inteligência Artificial), faz
a leitura do seu campo de visão e entende a
dinâmica do seu olhar, definindo assim, o
desenho ideal para sua lente multifocal.

A proprietária e técnica óptica, Regiane
Strate, destaca que a Óptica Reh trouxe para
Teutônia e região a maior inovação no seg-
mento óptico em multifocais. “Adquirimos
essa tecnologia para auxiliar na escolha mais
precisa da lente multifocal. O campo de visão
sendo personalizado, de acordo com a neces-
sidade pessoal do cliente, facilita a adaptação
e o dia a dia do mesmo”, explica.

A empresa se especializou em multifocais
e a equipe conta com quase 20 anos de expe-
riência no ramo, somando mais de 25 cursos
de especialização, além de formação na área
de Consultoria de Imagem e Visagismo.

“Nossos clientes podem viver esta expe-
riência na prática, sem compromisso. Basta
vir até a loja e fazer a avaliação. O equipamen-
to leva em conta a particularidade de cada um.
Basta trazer a receita do médico e aí fazer a
escolha das lentes com tranquilidade”, explica
Cátia Strate.

Clientes conheceram a nova forma
de escolha da lente multifocal

SEJA UM HOLDER
Entre as startups esteve a Seja um Holder, de

Estrela, voltada à educação financeira, com o obje-
tivo de “ensinar e facilitar o acesso à educação para
transformar a vida financeira delas. Estamos em
fase de elaborar um aplicativo para consolidar toda
gestão financeira da pessoa física, algo que não
existe no mercado, em um único aplicativo”, susten-
tam Jonas. “Para quem está começando a empreen-
der, ter o controle financeiro é importante, dividir
a conta da empresa e da pessoa física para a empre-
sa se tornar viável e duradoura”, complementa
Tiago. Os espaços de Startups também teve outras
iniciativas da região.

APL NO PALCO
A inspiradora apresentação da Arranjo Produti-

vo Local (APL) Alimentos e Bebidas VT esteve no
espaço da Secretaria de Inovação, Ciência e Tecno-
logia. A coordenadora Aline Eggers Bagatini e o
empresário Martin Eckhardt, da Sorvebom, com-
partilharam experiências no painel "Inovação e
colaboração: As vantagens competitivas do APL
Alimentos e Bebidas VT", na tarde de quarta-feira
(10/4).

“Temos essa vontade de juntar pessoas, empre-
sas para transformar o nosso negócio. Só vamos
conseguir melhorar nosso ambiente de negócios se
nos juntarmos em bloco, para qualificar, profissio-
nalizar e melhorar na área tributária e regulatória.
O APL tem essa função de difundir informações

DOCILE EM EVIDÊNCIA
A head de marcas da Docile, Jaqueline Hartmann,

palestrou em dois palcos da Gramado Summit.
“Consegui passar a mensagem a que nos propuse-
mos. A gente precisa se manter muito próximos dos
consumidores e clientes”, sustenta. Apresentou a
relevância da verdadeira conexão entre pessoas
para atingir resultados. Destacou a recente parceria
da Docile com o Comitê Olímpico Brasileiro (COB)
para patrocinar a delegação nas Olimpíadas de
Paris 2024. E de quebra, a fábrica com sede em
Lajeado lançou o doce em formato Medalha da
Gentileza.

O diretor da empresa, Alexandre Heinecken,
manifestou o orgulho de apresentar a história, o
atual momento e a projeção de futuro. “Momento
ímpar para um público super seleto. Além de inves-
timento fabril, também anunciamos um investimen-
to no COB”, destaca.

GRAMADO SUMMIT MUDA
O CEO da Gramado Summit, Marcus Rossi, define

a grandiosidade do evento e o aumento da respon-
sabilidade. “Se muita gente investe seu tempo em
nós, é porque alguma coisa certa a gente está
fazendo. E nosso propósito é entregar não só o
maior, mas o melhor evento de inovação. Fazer uma
entrega genuína para as pessoas que investiram
tempo e recurso em nós. Tornamo-nos o evento
mais desejado do ecossistema de inovação”, disse
logo após a abertura.

Ao avaliar o fechamento, Rossi sentiu-se com
dever cumprido, principalmente pela qualidade.
“Gostamos de ouvir grandes números, o que nos
orgulha porque mostra o quão importante é a
Gramado Summit na vida das pessoas. Acho muito
mais legal é o impacto real que a gente gera com a
qualidade do produto que entregamos. Se não fosse
bom produto, as pessoas não sairiam tão satisfeitas
como estão. A geração de negócios e as possibilida-
des de conexões… Tem gente que nunca iria se
encontrar. É um ambiente muito legal! A Gramado
Summit é a Apple dos eventos de inovação e a gente
realmente entrega um grande produto”, avalia.

A edição de 2025 da Gramado Summit terá novo
período e será de 4 a 6 de junho. O primeiro semes-
tre é complexo com datas festivas. Ainda há eventos
do gênero como South Summit, Web Summit e a
VETX Day em São Paulo – este nos mesmos dias de
Gramado. “Percebemos que tem espaço para todos
e queremos que o visitante possa conhecer os
outros eventos também até para comparar. Se os
outros organizadores não conseguem sentar numa
mesa e estabelecer uma agenda de eventos, a gente
vai dizer nossa data e fazer nossa parte. Se os outros
querem brigar pelas datas, a gente não quer com-
prar essa briga não”, assegura Marcus Rossi.

Além disso, dias 26 e 27 de setembro de 2024
haverá edição da Gramado Summit em Punta Del
Leste, no Uruguai. Inclusive, havia um estande
divulgando a programação.

Seja um Holder de Estrela esteve
entre os expositores da região

Jaque Hartmann apresentou
 Docile em dois palcos do evento

LUCIANA BRUNE

LUCAS LEANDRO BRUNE

DIVULGAÇÃO

Marcus Rossi
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Teutônia ainda carece de Atacarejo
Apesar da expansão de unidades em Lajeado e Estrela, cidade não dispõe deste modelo de negócio

ARIANA DE OLIVEIRA

O s atacarejos já viraram os queridinhos
dos consumidores em todo o Brasil e
ganharam força nos últimos anos. De
acordo com o levantamento mais recente

da Sociedade Brasileira de Varejo e Consumo
(SBVC), o setor que alia varejo e atacados superou
os supermercados com crescimento de 7,8% do
faturamento. A busca por ofertas de produtos bási-
cos e mais em conta tornou-se prioridade entre os
consumidores gaúchos.

No Vale do Taquari, Lajeado desponta como cidade
referência no setor de produção alimentícia e também
na aposta em atacarejos. Com mais de 94 mil habitan-
tes, o primeiro mercado no modelo atacado surgiu na
cidade com a entrada do Maxxi operando somente do
modelo de atacado, sem itens avulsos.

A rede Imec logo apostou no modelo que se apro-
xima do que hoje entendemos como atacarejo com o
Desco Super & Atacado, que atualmente ocupa a 2ª
posição no ranking da Associação Gaúcha de Super-
mercados (AGAS) em relação ao crescimento do
faturamento. A Rede Polo também atua na cidade,
com uma loja em formato atacarejo na BR-386 e outra
no formato tradicional. Recentemente, a Rede Prass
se instalou no Bairro Conventos e, até o fim de 2024,
o grupo catarinense Passarela projeta inaugurar uma
unidade deste perfil.

FOTOS: ARIANA DE OLIVEIRA

O Brasil já é entendido como exportador deste modelo que une o atacado e o varejo

Em Estrela, os pouco mais de 32,1 mil habitantes
dispõem de duas empresas do gênero. O Atacadão (do
grupo Carrefour) atua às margens da BR-386 e atrai
consumidores da região também. A Rede Polo anun-
ciou investimento em Estrela após as obras de remo-
delação da estrutura da antiga Rodoviária da cidade.

O dinamismo econômico das cidades do Vale do
Taquari atrai estas empresas para a região. Em
Teutônia, o cenário é variado. Para atender os mais
de 32,7 mil moradores a cidade conta com vários
mercados e minimercados nos bairros. Há as lojas
de maior porte, como: Zart, Esquinão, Mercado do
Bairro, Rede Super, Frederico e Super de Casa. Além
destas, novas unidades Ávila, de Taquari, e Passa-
rela serão abertas na cidade.

Segundo o Diretor do Arranjo Produtivo Local
(APL) Alimentos e Bebidas, Ivandro Carlos Rosa, o
consumidor da região procura qualidade maior nos
produtos, tanto nos supermercados de bairro quanto
nos atacados. As necessidades de consumo mudaram
e atualmente há maior busca por produtos específi-
cos com valor agregado, por exemplo, um corte
específico de carne ou uma massa de pão diferente,
além dos produtos para alimentação restritiva. Ape-
sar da inserção de outras redes, após a crise da
Cooperativa Languiru, que respondia pela maior fatia
do setor mercadista também, a cidade carece de um
supermercado desse modelo.

TEUTÔNIA PASSA POR
TRANSFORMAÇÃO COMPLETA

O panorama da cidade é diversificado após esses
movimentos e está em transformação no que tange
às possibilidades da implantação de um atacarejo.
Com a chegada do Grupo Passarela, a situação deverá
ser avaliada novamente para futuros investimentos
neste modelo de supermercados. Segundo Ivandro, o
grupo Desco flertou com a oportunidade de abrir
unidade de atacarejo na cidade. Entretanto, as trata-
tivas não seguiram.

Os teutonienses também já exigem por horários de
atendimento estendidos e produtos diversificados. As
lojas existentes se desafiam a atender esta demanda
do consumidor. E a inauguração da unidade Passarela
pretende ampliar a variedade. Logo, a instalação de um
atacarejo deve ser pensada de acordo com a necessi-
dade da população. Sim, há espaço para um atacarejo
na cidade, todavia é importante considerar os impactos
da chegada de um grande grupo, como o Passarela.

“Aqui tu tens bons mercados de médio porte, que
acabam atendendo de certa forma, este público que
compraria em atacarejo. Também tem a proximidade
de outros centros como Estrela e Lajeado, para
compras mais robustas. No momento, com a instala-
ção do Passarela, não teria espaço para a instalação
de um atacarejo”, projeta Ivandro.

Promoções e grandes volumes de produtos são atrativos

Atacarejo proporcionam preços acessíveis
aos produtos básicos de consumo
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PERFIL SOCIOECONÔMICO
E FORMAÇÃO HISTÓRICA

O Brasil já é entendido como exportador deste
modelo que une o atacado e o varejo. Contudo, a adoção
nas diferentes regiões do país depende das especifici-
dades dos mercados disponíveis e das necessidades
dos consumidores.

Voltando à formação histórica dos municípios do
Vale do Taquari, mesmo que Teutônia já supere Estrela
em habitantes e economia, ainda é uma cidade relati-
vamente jovem. Levando isso em consideração, Estrela
já opera com a lógica mais urbana há mais tempo.

Conforme a Economista e Doutora em Desenvolvi-
mento Regional, Cíntia Agostini um dos fatores que
explica a instalação de atacarejos em Estrela e Lajeado,
é a conexão com a BR-386. “A proximidade promove e
provoca essa circulação de pessoas pelos municípios.
Teutônia, como outros municípios, apesar de ter 43
anos, é jovem. Ele nasce em uma perspectiva de tirar a
parte rural de Estrela como foram as outras emancipa-
ções, e ali se forma Teutônia”, destaca Cíntia.

E é nessa condição que se dá boa parte das nossas
emancipações, além de todo processo de colonização.
Levando esses pontos em consideração, os aspectos
históricos e culturais, é possível considerá-las como
influências no perfil do consumidor teutoniense. A
especialista argumenta que  as especificidades da
população implicam as formas de consumo e dos
produtos a serem consumidos.

“Quando a gente olha pros atacaremos a gente vê
volumes, é uma outra disponibilidade. Teutônia sem-
pre foi atendida nesta lógica pelas estruturas que já
estavam instaladas na cidade. E é claro, a população já
conhece. Tem toda uma lógica de atendimento com o
que se tem no momento”, enfatiza.

Dentro das dinâmicas e estratégias para o acolhi-
mento de um atacarejo na cidade, faltaria a Teutônia a
autopercepção do município como pujante. Cíntia
prospecta que esta movimentação pode acontecer na
medida que a cidade conquiste mais autonomia, tendo
em vista que teutonienses ainda fazem descolamentos
a cidades vizinhas à procura de produtos específicos
ou preços mais em conta.

O CENÁRIO ATUAL
É RESTRITO

A implantação do modelo unindo atacado e varejo
ainda é pensada e poderá ser reavaliada após os
movimentos do Passarela. “Certamente, o Imec vai
rever a sua posição de instalar aqui um Desco ou não.
Já estava nas tratativas, inclusive com áreas sendo
avaliadas e verificadas, toda a viabilidade. Mas com
a instalação do Passarela, haverá um processo de
acomodação”, acredita Rosa.

A instalação de mercados depende do fortaleci-
mento das indústrias e agricultura responsáveis pela
geração de riqueza de uma cidade. Neste sentido,
uma das soluções vislumbradas diante da situação
econômica do município, seria a consolidação de um
distrito industrial e também o estímulo às atividades
voltadas ao turismo.

@reinigendquimica
51 3762-3380
5199717-5067

Aurora I
A Cooperativa Vinícola Aurora entregou

a seus cooperados, no início deste mês, seu
Relatório de Exercício 2023. O documento,
com 96 páginas, foi produzido pela Agenda
7 Assessoria em Comunicação – que é
parceira da maior cooperativa vinícola do
país desde 2018. O relatório apresenta os
resultados do ano que passou e os projetos
para o próximo período.

Aurora II
Líder nacional no mercado de vinhos

finos, sucos de uva integral e coolers, a
vinícola também é a mais premiada do país
e projeta, neste ano, participar de pelo
menos 11 eventos especializados em sete
estados, além de outras feiras
internacionais. A Aurora tem em seu
portfólio de cerca de 220 itens, divididos
em 13 marcas.

Venâncio
O Dinda Card, cartão que dá acesso a

médico clínicos gerais e especialistas da
rede da Unimed VTRP, chegou em Venâncio
Aires. A cooperativa médica tem mais de
seis mil clientes em Lajeado e Santa Cruz do
Sul. Com o cartão, o associado pode realizar
consultas por R$ 55 e escolher o
atendimento em uma lista com os mais de
300 médicos e mais de uma centena de
outros profissionais de saúde, laboratórios
e hospitais. A mensalidade é a partir de R$
25 para pessoas físicas e R$ 18 para
empresas.

Crescendo
A Sicredi Ouro Branco RS/MG aprovou,

em assembleia geral, ampliação da área de
atuação em Minas Gerais. A cooperativa tem
hoje 90 mil sócios e vai anexar à sua área de
atuação uma região com 37 municípios e
384 mil habitantes, no Vale do
Jequitinhonha, uma região predominada
pela agricultura familiar.

12 décadas
A Sicredi Integração RS/MG prepara uma

série de programações para o próximo
biênio, que marcará a chegada de seus 120
anos - em 1° de março de 2026. A iniciativa
busca oferecer a associados e comunidades
uma série de experiências que valorize as
pessoas, integre as culturas e potencialize o
desenvolvimento local, em preparação para
o aniversário. Para este ano estão previstos
um desafio social, publicação de um livro,
apresentação de um espetáculo e
lançamento de um monumento
representativo.

colunacoopop@gmail.com

APOIO:

Teutônia tem uma lógica menos urbana, no
sentido de disponibilidade de produtos e de

acesso, do que Estrela e Lajeado, por exemplo”
CÍNTIA AGOSTINI

ECONOMISTA

“

As necessidades de consumo
mudaram e atualmente há
maior busca por produtos
específicos com valor agregado

M a i s  q u e  u m a
e s c o l h a  f i n a n c e i r a

No Sicoob, você 
vê o valor da 
cooperação

No Sicoob, você 
vê o valor da 
cooperação

+ de

economizados pelos cooperados 
do Sicoob São Miguel em 2023.

R$ 356
milhões
R$ 356
milhões

ACESSE SUA CONTA
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LAJEADO      

Festival de risos e emoções está         aberto até amanhã
ARIANA DE OLIVEIRA

F oram três dias de preparação nas oficinas
de palhaçaria para que terça-feira (9/4)
iniciasse, com as devidas cerimônias, o
maior festival de arte circense no Rio Gran-

de do Sul. O 9º Sesc Circo abriu a programação
intensa de espetáculos para apreciação do respei-
tável público na Lona Sesc Circo, instalada na Av.
Piraí, em Lajeado, nas proximidades do Sicredi.
Contudo, para inaugurar essa vasta programação,
nada mais justo que um grande cortejo.

No centro antigo da cidade, a Casa de Cultura foi
o ponto de concentração de artistas locais, banda
marcial, participantes das oficinas de palhaçaria, a
Caravana Cedelinho e convidados. Unidos pela força
da arte e entretenimento os participantes, realiza-
ram um desfile pelo centro de Lajeado chamado
toda população para prestigiar.

De Cedelinho, os participantes promoveram uma
verdadeira caravana circense pelo Centro de Laje-
ado. Lojistas, famílias e pedestres pararam para
apreciar toda trupe que tem a missão de levar
sorrisos para os dias simples. A equipe fantasiada

foi preparada durante três dias de oficinas de pa-
lhaçaria.

O ator, produtor, diretor e palhaço, Marcelo
Militão, demonstra satisfação com o público envol-
vido nas oficinas. “O pessoal veio com muita entrega
e envolvimento para as oficinas e em apenas três
dias, montar uma reprise de circo em lona, não é
fácil. Todos estão de parabéns pela entrega e pelo
coração aberto”, disse. Ao longo dos três dias, os
participantes de diferentes idades, amadores, inte-
ressados e profissionais, puderam emergir na arte
da emoção e diversão.

O cortejo de abertura seguiu até a Lona Sesc
Circo para a abertura da programação que segue
até este domingo (14/4). Pela primeira vez no
município de Lajeado, o evento contará com 20
espetáculos, em um total de 31 sessões disponibili-
zadas gratuitamente para a comunidade. Conta com
o talento de artistas de várias partes do Estado, do
País e do exterior, referências na área. A programa-
ção é realizada na Lona Sesc Circo, instalada na
Avenida Piraí, além de ginásios de escolas de dife-
rentes bairros lajeadenses.

Consciência
Meus olhos passeiam
pelos espelhos deste andar.
Vejo uma senhora a observar,
brinda a coragem, e outro a solidão.
Dentro dela uma adolescente a despertar
mil amores para sonhar, amar...
O tempo a passar.
E nela vejo a criança
que embala e dança a brincar.

Marinês Bonacina é jornalista,
radialista, presidente da Casa do
Poeta Latino-Americano CAPOLAT.

LUCIANA BRUNE

Acompanhe o Mais Elas deste sábado
(13/4) a história de mais uma mulher ins-
piradora. A partir das 13h30 pela sintonia
96.9 FM, no site www.popular.fm.br, apli-
cativo ou pela transmissão on-line no
YouTube e Facebook do Grupo Popular.

Com a parceria das psicólogas Fernan-
da Schuster e Zeloá Baumer, da médica
pneumologista dra. Bárbara Fontes Mace-
do, de Delícias da Rose Doces e Salgados,
Cristal Joias e Ótica, Fruteira Bakibom,
Onbozz Marketing Incomum, Solar Bavie-
ra Eventos, Dra. Maria Claudia Piccoli –
cirurgiã plástica, de Lypedepyl - Depila-
ção Avançada a Laser, Marcauten Propri-
edade Intelectual, Farmácia
Canabarrense, Marcauten, 3f1b Móveis
Estratégicos e Supermercados WD.

Cortejo pelo centro de Lajeado

Lona Sesc Circo Av. Piraí
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Festival de risos e emoções está         aberto até amanhã

Maluquinho pinta a aldeia
Era garoto quando me apaixonei pelas

aventuras na Mata do Fundão. O lugar, dis-
tante de Bagé, ficava sempre perto de mim,
após ser franqueado por uma página folhea-
da da Turma do Pererê.

A mata, soube depois, poderia ficar próxi-
ma ou no Rio de Janeiro e refletia traços da
Mata Atlântica. Reverberava uma narrativa
de intensa brasilidade, tocada aqui e ali pela
crítica sutil à busca do desenvolvimento in-
dustrial feito a qualquer custo.

Além do Pererê, a turma contava com Ga-
lileu, Allan, Moacir, Geraldinho, Almirante, e
Tininim e as meninas Boneca de Piche e
Tuiuiú. E, por fora, o compadre com seus
planos mirabolantes para caçar o (a) onça
Galileu.

PRECIOSO. Morávamos em Lajeado, em
1990, mas não perdíamos a Feira do Livro
de Porto Alegre. Adorávamos caminhar sob
os jacarandás da Praça da Alfândega, zigue-
zaguear entre as barracas e garimpar pe-
quenos tesouros nos balaios. Naquele ano, a
pequena Elisa, nossa filha, a Ana e eu encon-
tramos um precioso Turma do Pererê, livri-
nho acompanhado por um disquinho. Feita a
compra, contamos a história incontáveis ve-
zes e ouvimos a música até os arranhões ca-
larem o vinilzinho. O livrinho, graças aos
curativos com durex, continua conosco até
hoje.

Ziraldo emulou este pensamento de Leon
Tolstói: “Se queres ser universal começa por
pintar a tua aldeia”. Ouviu, pintou e bordou.
Ante o quadro cinzento da ditadura, criou o
Pasquim e combateu anos de chumbo com
humor. Praticou o jornalismo com a exati-
dão desta definição de Millôr Fernandes:
“Jornalismo é oposição, o resto é armazém
de secos e molhados”.

Aberto um novo tempo, afinou a pena
contra a superficialidade social impressa na
revista Caras  e contra-atacou com Bundas .

IMPARÁVEL. Seu turbilhão criativo deu
vida ao impagável Jeremias, o bom, a subli-
me Supermãe, ao clássico Flicts  e ao antoló-
gico Zeróis  – este com o cartum mais
copiado do mundo. Sua imparável febre cri-
ativa ainda concebeu o Menino Maluquinho.

Também foi um personagem ‘’de cabelos,
costeletas e sobrancelhas brancas. E sempre
vestido com um dos incontáveis coletes.

Menino, suave e maluquinho para conse-
guir desenhar esta aldeia chamada Brasil.

gilberto@agea.com.br

SÁBADO (13/4)
Hoje as atrações são:
16h - Espetáculo “Yo-Yo - Subir y bajar

hasta encontrarse”
Sebastián Godoy/ARG
Local: Lona Sesc Circo (Av. Piraí)
17h - Espetáculo “Espavento”
Dupla GomesNinow/RS
Local: Largo da Lona Sesc Circo (Av. Piraí)
18h - Espetáculo “Amateur”
Palhaço Satin/COL
Local: Largo da Lona Sesc Circo (Av. Piraí)
19h - Performances de Paradas
Acromix Circus/RS
Local: Largo da Lona Sesc Circo (Av. Piraí)
20h - Espetáculo “Cabarézin da Nega”
Circo Travessia/DF
Local: Lona Sesc Circo (Av. Piraí)

DOMINGO (14/4)
Amanhã as atrações são:
16h - Espetáculo “Cabarézin da Nega”
Circo Travessia/DF
Local: Lona Sesc Circo (Av. Piraí)
17h - Espetáculo “Tudo é possível”
Acromix Circus/RS
Local: Largo da Lona Sesc Circo (Av. Piraí)
18h30 - Espetáculo “O cubo na roda”
Dupla GomesNinow/RS
Local: Largo da Lona Sesc Circo (Av. Piraí)
19h30 - Espetáculo “Yo-Yo - Subir y bajar

hasta encontrarse”
Sebastián Godoy/ARG
Local: Lona Sesc Circo (Av. Piraí)

VIDA DE PALHAÇO
Uma das palhaças atuantes nesta edição é Pita,

ou Jacqueline Aires. “Ambas” são do Grupo Garagem
de Teatro de Caxias do Sul. Jacqueline é administra-
dora de formação e atriz de coração. O circo repre-
senta, para a atual atriz e produtora, a essência
humana sem máscaras ou rótulos. Vinda de Belém
do Pará e moradora de Caxias do Sul há 12 anos,
Jaque ou Pita diz que o circo é uma descoberta.

“Ser palhaço é se descobrir e tu colocar pra fora
normalmente tudo que tu escondes. A força de um
palhaço é justamente o que tu achas que é defeito
teu. Ser palhaço é uma grande honra, palhaço
não é personagem, é persona. Quando eu desco-
bri essa minha persona de palhaçaria, eu aprendi
muito mais quem eu era”, destaca Jacqueline.

Os ingressos são totalmente gratuitos e podem
ser reservados no site www.sesc-rs.com.br/sesccir-
co. A edição é uma realização do Sesc/RS e da
Prefeitura Municipal de Lajeado.

Recepção feita pela palhaça Pita

FOTOS: ARIANA DE OLIVEIRA

“
DISPONÍVEL NAS BANCAS

 E POR ASSINATURA
REVISTA RADAR

CONTANDO HISTÓRIAS
DA NOSSA GENTE
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Alerta sobre perigo
na Pinguela

A Folha Popular de
11 de abril de 1998
destacou o discurso do
vereador Mário Lind-
ner (foto) na tribuna da
Câmara de Vereadores
de Imigrante. Ele aler-
tou novamente sobre o
perigo que representa
a pinguela que dá aces-
so à Escola Municipal
Ernesto Alves. Lindner
também agradeceu a
Secretaria de Obras pe-
la limpeza e patrola-
mento da estrada no
Morro da Schmidt, e
junto a propriedades
das famílias Funk,
Brawers e Ulrich. Noti-
ciou o início da cons-

trução do abrigo de
passageiros na Seca
Baixa. Solicitou ainda a
limpeza da rua localiza-
da ao lado do Salão
Porsche, e que dá aces-
so à residência de Edu-
ardo Hollmann, na Seca
Baixa.

3

Dahmer toma posse na Acie
A Folha Popular de

11 de abril de 1992 no-
ticiou que o empresá-
rio Gelson Dahmer
(foto) assumiu, no dia 3
de abril, em jantar fes-
tivo no Hotel Polartur,
a presidência da Asso-
ciação Comercial e In-
dustrial de Estrela
(Acie) – entidade que
posteriormente deu
origem à atual Cacis. O
evento foi prestigiado
por mais de uma cente-
na de empresários, au-
toridades, convidados e
associados. O empresá-
rio Nilton Scapin pas-
sou a presidência para
Gelson Dahmer. Na me-
sa oficial estavam o
prefeito de Estrela Leo-

nildo Mariani, Anton
Karl Biedermann presi-
dente da Federasul, Da-
goberto Lima Godoy
vice-presidente da Fi-
ergs, Erny Petry depu-
tado estadual, Diniz
Benini presidente do
CDL de Estrela, além do
novo presidente da
Acie Gelson Dahmer.

2

A Engenharia é uma das ciências responsáveis
pelo crescimento das sociedades ao longo dos sé-
culos. A humanidade tem conhecimentos na área
de Engenharia desde a Antiguidade, e foi devido a
ela que foi possível construir diversos monumen-
tos históricos: os navios que permitiram as gran-
des navegações, as estradas que ligaram cidades,
os computadores e a internet necessários para
nossa sociedade. Dia 10 de abril foi escolhido para
comemorar o dia da Engenharia no Brasil, devido
ao desempenho do tenente Coronel João Carlos de
Villagran Cabrita à frente do exército Brasileiro na
Guerra do Paraguai. Ele faleceu durante o conflito,
mas seus conhecimentos em Engenharia Militar, e
proteção de território foram essenciais para de-
senvolver essas áreas no Brasil.

Dia da Engenharia no Brasil1

Fatos na História5

22 de março
2018 - Aline Eggers Bagatini é eleita presidente da
ACIL
2019 - 1º Festival Popular da Canção em Teutônia

24 de março
1988 - Crediouro (hoje Sicredi Ouro Branco) lança
poupança verde

26 de março
2009 - Alemães visitam a Escola Tancredo Neves em
Teutônia
2019 - Aprovado projeto de proteção aos animais em
Teutônia

27 de março
1986 - Morre cidadão teutoniense Arno Sommer
1988 - Incêndio no prédio do Escritório Central da
Cooperativa Languiru
2008 - Inaugurado, no Centro Administrativo, marco
dos 150 anos da vinda dos primeiros imigrantes ale-
mães para Teutônia

28 de março
2018 - Operação Schmutzige Hände (Mãos Sujas) na
Prefeitura de Teutônia

29 de março
2008 - Park Ipê inaugura na antiga Associação Atléti-
ca Reifer em Teutônia
2019 - Falece Egon Édio Hoerlle, ex-presidente da
Certel e primeiro presidente da Câmara de Vereado-
res de Teutônia

31 de março
1973 - Fundação da Calçados Reifer em Teutônia.
Fábrica encerrou atividades em 2007.
2001 - Hospital Ouro Branco de Teutônia inicia plan-
tão 24 horas
2019 - Caminhos de Westfália é lançado para incenti-
var turismo no município

Brochier – O sucesso
da Expofesta

4

A Folha Popular de 10 de abril de 2004 infor-
mou que a sexta Expofesta em Brochier superou
todas as expectativas e também os números das
edições anteriores realizadas. Mais de 35 mil pes-
soas visitaram Brochier entre os dias 2 e 5 de abril.
As atrações foram shows, bailes, parque de diver-
sões, feira comercial e industrial, exposição de ani-
mais, rodeio, desfile de carros alegóricos, comidas
típicas e muito choppe gelado atraiu a multidão. As
soberanas (foto) estavam felizes com o sucesso, e
que até o tempo colaborou para o bom público que
prestigiou a Expofesta de 2004.

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL

A mão de AA estendida
A expressão estender a mão de A.A. pode

ser entendida como oferecimento da mão
que dá firmeza, indispensável para o andar
daquele que – fraco, esgotado, doente, instá-
vel – necessita dela para seguir seu caminho,
sua vida. É parte do braço forte que ergue o
caído, que transmite força àquele que se sen-
te abatido. É a mão que oferece salvação ao
náufrago desesperado, libertando-o da morte
iminente; que transmite ao sobrevivente se-
gurança e certeza de que ainda é possível
prosseguir na jornada.

Um alcoólico na ativa pode ser tido como
um sobrevivente, mas, tal como o náufrago,
em perigo de morte iminente.

A mão de A.A. estendida é tudo isso e
mais, na medida em que também representa,
da parte do grupo, o acolhimento caloroso
oferecido a todo alcoólico que, batido pela
doença do alcoolismo, não tem mais energia
para suportar o sofrimento causado pelo fato
de depender de algo não humano – álcool –
para continuar vivendo.

É de fundamental importância reconhe-
cer a si mesmo como dependente e escravi-
zado pela dependência, tal como aquele
que perdeu a liberdade e o direito de ser
capitão do seu barco. Perdeu também o res-
peito e a confiança daqueles com quem
convive, pois faz promessas e assume res-
ponsabilidades invariavelmente não cum-
pridas. O alcoólico sente-se portador de
uma condição que impossibilita de viver
uma vida realmente humana.

A mão estendida de A.A. é, sobretudo, aco-
lhimento. Recebe de modo especial, porque
tem grande conteúdo de espiritualidade. Aco-
lher é agasalhar, hospedar, receber, dar ouvi-
dos, crédito; é aceitar, levar em consideração,
atender, abrigar, oferecer refúgio. Quanta hu-
manidade, riqueza e significado estão conti-
dos nesse ato de estender a mão ao doente e
recebe-lo!

Atualmente muitos membros de A.A. che-
gam à Irmandade enviados por tribunais e
instituições de tratamento. Alguns chegam de
livre e espontânea vontade, outros não. A.A.
não faz discriminação contra nenhum possí-
vel membro. Quem fez o encaminhamento a
A.A. não é o que nos interessa - nossa preocu-
pação é o bebedor problema.

O alcoolismo e a dependência de drogas
muitas vezes são identificados como “abuso
de substância” ou “dependência química”.
Muitas instituições de tratamento, portanto
encaminham alcoólicos e não alcoólicos a
A.A. e os encorajam a participar das reuniões
quando estes deixam as instituições. Qual-
quer pessoa pode participar de reuniões
abertas de A.A., contudo apenas pessoas com
problemas de bebida podem participar das
reuniões fechadas.

Participe: Esperamos você em nossas reu-
niões: Nas segundas-feiras - Bairro Languiru,
das 19h30 às 21h30, no Pavilhão da Comuni-
dade Católica. Informações: 999100254. Nas
terças-feiras - Bairro Canabarro, das 19h30
às 21h30, no Pavilhão da Católica. Informa-
ções: 99894-4745.

ARQUIVO PESSOAL
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TEUTÔNIA      

Felipe Kuhn traça linha do
tempo sobre a chegada
dos colonizadores

GUILHERME KOTRIS

DA REDAÇÃO

O  ano de 2024 marca os 200
anos da Imigração Alemã
no Brasil e diversas regi-
ões do país organizaram

eventos para celebrar a data. Em
Teutônia, foi realizada na noite de
quinta-feira (11/4) a palestra alusi-
va ao bicentenário de Imigração
Alemã para o Brasil com a apresen-
tação de Felipe Kuhn Braun. Felipe
abordou em sua fala a história da
imigração e abordou os temas do
porquê os imigrantes vieram ao
Brasil, como vieram e como foi o
desenvolvimento até aqui.

A linha do tempo apresentada
pelo jornalista e escritor foi dese-
nhada a partir de imagens antigas,
com base nos trabalhos que ele de-
sempenha desde 2007. O escritor
pesquisou diversos materiais sobre
o assunto que serve como base para
a sua obra: “Memórias de imigrantes
alemães e seus descendentes no Sul
do Brasil”, de 2011.

Felipe retoma a chegada dos pri-
meiros colonos imigrantes na região
em 1824. Ao longo do século XIX e até

meados do século XX, chegariam de-
zenas de milhares de outros, seja
através da iniciativa governamental,
seja através de empresários privados.
Depois de um início tipicamente di-
fícil, sendo instalados em região de
mata fechada, muitas colônias prospe-
raram, embora diversas tenham per-
manecido estagnadas por muito
tempo. Outras não se consolidaram e
seus habitantes se dispersaram.

Segundo Felipe, 90% dos imigran-
tes se deslocaram até os Estados Uni-
dos, tendo cerca de 300 mil imigrantes
apenas em 1883, enquanto que para o
Brasil, em 130 anos, tivemos 300 mil
imigrantes. As principais colônias fo-
ram São Leopoldo, Porto Alegre, Novo
Hamburgo e logo depois se espalha-
ram por todo o Rio Grande do Sul.

A palestra de Felipe Kuhn foi
realizada no auditório da Sicredi
Ouro Branco, no Bairro Languiru, em
Teutônia. Outros eventos ocorreram
e estão previstos com a temática dos
200 anos de Imigração Alemã, como
a recente vinda da Orquestra Alemã
Juka Ammertal, que se apresentou
no dia 21 de março. 

Palestra dos 200 anos de Imigração alemã
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 União da Germano abre a semifinal
 em casa diante do Esperança

BIANCA L. FRITSCHER / ARQUIVO FP

REGIÃO      

 ARROIO DO MEIO
Semifinal – Jogos de ida – 14/4
Categoria Local  Jogos
Veteranos A. Grande Guarani x Passo do Corvo
Aspirantes Rui Barbosa Esperança-RB x Rui Barbosa
Titulares Rui Barbosa Esperança-RB x União

 TAQUARI
Resultados da 3ª rodada - 1º turno - 7/4
Local   Titulares  Aspirantes
Est. Marques da Cunha Taquariense 2x1 São José 0x1
Rincão São José  Juventude 3x1 Colorado 2x1

Col. GERAL PG J V E D GP GS SG %
1º Taquariense 9 3 3 0 0 9 2 7 100
2º São José 4 3 1 1 1 5 5 0 44
3º Juventude 4 3 1 1 1 6 5 1 44
4º Colorado 0 3 0 0 3 2 10 -8 0

Col. GERAL PG J V E D GP GS SG %
1º São José 9 3 3 0 0 7 1 6 100
2º Taquariense 6 3 2 0 1 4 3 1 67
3º Juventude 3 3 1 0 2 4 6 -2 33
4º Colorado 0 3 0 0 3 2 7 -5 0

7ª rodada – 14/4
Ch Local  Jogos
A Santa Emília 25 de Julho x Santa Tecla
A Marechal Floriano River Plate x Assespe
A Vila Arlindo Juventude-VA x União
Folga: São Luiz - Santa Emília

B Vila Terezinha Avante x Duvidosa
B Vila Deodoro Santo Antônio x Deodoro
B Alto Sampaio Juventude-AS x AERT

 COPA SERRANA

Semifinais – 14/4
Gaúcho x XV de Novembro
Copalto x Botafogo

 ROCA SALES

TABELÃO
POPULARHaverá condições

de jogar futebol?
Semifinais foram adiadas no
domingo passado, e tempo instável
ameaça realização dos jogos

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  fase semifinal do Intermunicipal Sicre-
di 2024 está programada para iniciar
amanhã (14/4), se as condições clima-
tológicas forem favoráveis.As praças

esportivas do União de Linha Germano e do
Canabarrense do Bairro Canabarro sediarão os
jogos, mas se não houver uma reviravolta no
clima, não estarão na melhor condição para rece-
ber as partidas. Se confirmados, serão os primei-
ros 90 minutos para chegar até a sonhada decisão.

E pelo equilíbrio até aqui demonstrado
entre os quatro clubes, atribuir favoritismo a
uma das equipes nos confrontos semifinais
seria desmerecer o adversário. As melhores
campanhas só servirão para Juventude da
Berlim e Esperança de Languiru decidirem a
vaga para a final em casa.

No Bairro Canabarro, o Canabarrense reedita
a final com o Juventude da Berlim na categoria
Titulares. Em Linha Germano, União e Esperança
também se encontram em jogo eliminatório; e nos
Aspirantes, os dois clubes fizeram a final do ano
passado. Quem somar 4 pontos – uma vitória e
um empate – assegura presença na final. Caso
ocorra uma vitória de cada clube ou dois empates,
a vaga será decidida nos pênaltis.

DOMINGO (14/4)

X
CANABARRENSE

X

JUVENTUDE-WE

UNIÃO-G

ESPERANÇA

ÀS 16 HORAS

 CLASSIFICAÇÃO ASPIRANTES

 CLASSIFICAÇÃO TITULARES

1ª rodada - 2º turno - 14/4
Local  Jogos
Rincão São José Juventude x Taquariense
Bairro Léo Alvim Faller Colorado x São José
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POÇO DAS ANTAS      

Para sonhar, não
há impedimentos

ARIANA DE OLIVEIRA

S e para um jogador de futebol o auge da
carreira é defender uma seleção em Copa
do Mundo, para o árbitro assistente Augus-
to Elias Huebner, atuar em uma é o ponto

máximo da carreira. O futebol sempre esteve na
vida do “bandeirinha” desde criança. Natural de
Poço das Antas, Augusto tem apenas 22 anos e são
22 anos de sonhos. E do orgulho de poder sonhar.

 “Eu vou ter que trabalhar muito para chegar,
cheguei na federação, quero chegar na CBF devaga-
rinho, chegar na FIFA para quem sabe um dia apitar
uma Copa do Mundo”, projeta entusiasmado.

Atualmente, trabalha junto à Secretaria de Edu-
cação de Poço das Antas, auxiliando no Departa-
mento de Esporte e como educador físico na Escola
de Educação Infantil Espaço da Criança. Porém, a
bola sempre esteve rolando no jogo de Augusto e
seu currículo já carrega inúmeras partidas como
árbitro assistente. Espera que os bons fluidos do
departamento o levem a atingir os sonhos, já que
por lá também passou recentemente o hoje árbitro
Fifa, Rafael Klein.

TIME EM CAMPO
Amante do futebol desde os 6 anos, pediu aos seus

pais para participar da escola de futebol infantil da
cidade. Aos 10 anos escolheu ser goleiro e foi convi-
dado a para fazer parte do elenco da Juventus, da
categoria 2001. Depois de um ano, foi campeão do
Gauchão Suligafi, entretanto, deixou o Juventus para
seguir os estudos. Quando a jogada já está na mente,
nada impede a sua execução. Com 13 anos  passou a
atuar na equipe Teutônia Futsal, no Gauchão de Salão.
Aos poucos foi deixando o futebol, já aos 15 anos
começou a trabalhar na propriedade rural dos avós.

E novamente, seguindo os passos já encaminha-
dos, começou   a jogar no Esporte Clube Poço das
Antas. Em 2020, aos 19 anos,  a maior felicidade veio
com o nascimento de Antonella. Outra grande sorte,
segundo Augusto, foi conhecer Rafael Klein, profissi-
onal de Educação Física e árbitro que carrega o
escudo da Fifa. Tudo isso em meio a criação de sua
filha, graduação em Educação Física na Universidade
de Santa Cruz do Sul (Unisc) e na atuação junto à
administração de Poço das Antas.

LANCE DECISIVO
“Ele (Rafael Klein)  me mandou uma mensagem

dizendo que iria abrir as inscrições para o curso de
árbitro”, revela Augusto. E a bola agora está com o
jogador amador. São dois os lances possíveis para
Augusto: seguir no futebol amador em Poço das
Antas ou atuar de outra forma para estar inserido
no futebol profissional.

E o lance foi a favor da arbitragem. No ano de 2022,
realizou o curso e se apaixonou mesmo sem nunca ter
trabalhado ou imaginado em atuar neste ramo. Em 17
de dezembro do mesmo ano veio o título de árbitro de
futebol.

E neste ano, atuou no Encontro de Futebol
Infantil Pan-Americano (Efipan), em Alegrete. E
também atua no Gauchão Sub-17, do qual partici-
pará de sua segunda rodada ainda neste mês.

BANDEIRADA FINAL
SERÁ EM COPA DO MUNDO

O orgulho de sonhar alto não é segredo
nem motivo de vergonha “Uma fruta colhida
é uma semente plantada”, diz ele pronta-
mente sobre o orgulho de seguir sonhando.
A frase significa que assim que um sonho é
realizado, ou uma fruta colhida, surge a
oportunidade de plantar uma semente, ou
seja, sonhar mais. O estudante de Educação
Física almeja chegar ao fim de 2024 com o
diploma na mão.

Família, arbitragem e FIFA são seus so-
nhos. Pai da Antonella, Augusto quer ver a
menina crescer e estudar junto a ele e poder
dar uma vida próspera a sua família.

A arbitragem é um sonho, diz o bandeiri-
nha que pensa grande, e nunca deixará de
sonhar. Para ele projetar algo é a única
forma de alcança a meta. Em 2024 ele com-
pleta a graduação e poderá dicar-se mais
ainda à arbitragem.

São apenas dois anos na área e o caminho
de Augusto o leva em direção aos campos e
à conquista de experiência para atuar na
CBF e, poder então chegar na FIFA e apitar
uma Copa do Mundo. “Sempre com o pé no
chão e com calma”, reconhece.

O ser humano não sabe
voar, o único momento

que ele voa é nos sonhos”
AUGUSTO HUEBNER

“
Augusto atuando no  Cruzeiro x Ale Lajeado 2

ARQUIVO PESSOAL

AQUECIMENTO:

JORNADA ESPORTIVA DA RÁDIO POPULAR 96,9 FM

PATROCÍNIO

14/4 - 16h
INTERMUNICIPAL SICREDI 2024

Linha Germano – Teutônia

UNIÃO-G X ESPERANÇA

Narração: Éderson da Rocha
Reportagens: Rodrigo Schons

14/4 - 16h
INTERMUNICIPAL SICREDI 2024

Bairro Canabarro - Teutônia

CANABARRENSE X JUVENTUDE-WE

Narração: Lucas Leandro Brune
Reportagens: Bianca Letícia Fritscher

TRANSMISSÃO
AO VIVO PELA

CRAQUE DA PARTIDA SUBSTITUIÇÕES
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REGIÃO      

Boa Vista do Sul e Westfália
estão a um empate da final

CARLA BECKMANN

A  cidade de Barão foi palco das partidas
de ida da fase semifinal da 2ª Copa Rota
da Serra de Futsal. A rodada foi marca-
da por disputas equilibradas. Boa Vista

do Sul e Westfália entram em quadra na próxima
semana com a vantagem de jogar pelo empate
para conquistar vaga na decisão.

No primeiro confronto da noite, Boa Vista do
Sul e Imigrante empataram em 1 a 1. As redes não
balançaram no primeiro tempo. Na segunda eta-
pa, faltando 8min38, Dani Rabaioli abriu o mar-
cador para Imigrante. Em menos de 30seg, Vini
Ferrari deixou tudo igual: 1 a 1.

Na sequência de jogos, o atual campeão Barão
foi superado pela Seleção de Westfália. No primei-
ro tempo, Kemba abriu o marcador para Barão.
Na segunda etapa, faltando 16min37, o goleiro
Matheus chutou forte e Léo Kliks colocou para o
fundo das redes, empatando o jogo: 1 a 1. Faltan-
do 4min05, Guilherme virou o marcador para
Westfália: 2 a 1.

As partidas de volta das semifinais serão
disputadas em Boa Vista do Sul na próxima
quinta-feira (18/4). Boa Vista do Sul classifica à
final em caso de um novo empate ou vitória. Para
Imigrante só interessa a vitória, caso vença no
tempo normal está garantido na decisão. Já West-
fália joga pelo empate por conta da vitória na
partida de ida. Barão precisa vencer duas vezes
para classificar: tempo normal e pênaltis.

TEUTÔNIA      

Consulado Gremista promove
carreata e celebração

FONTE: ÉDERSON KÄFER

Mesmo com o revés desta semana, quando o
Grêmio perdeu em casa pela segunda rodada da
Copa Libertadores, os torcedores ainda estão entu-
siasmados com a boa fase da equipe. Tudo isso é
reflexo da conquista do heptacampeonato Gaúcho.
Uma marca histórica que não acontecia desde a
década de 1960.

Para tanto, neste sábado (13/4), o Consulado
Gremista de Teutônia estará realizando uma carre-
ata e uma celebração alusivos ao título do Campeo-
nato Gaúcho de 2024. A carreata sairá às 16h da
sede da SER Gaúcho, no Bairro Teutônia. O trajeto
passará pelos bairros Teutônia, Languiru, Centro
Administrativo e Canabarro. Por fim, haverá um ato
de celebração na Avenida 1 Leste, onde uma parte
da via será fechada para a realização de um “alen-
taço” com a banda da Teutônia Tricolor. Inclusive,
existe a possibilidade de participação de bandas da
região. Informações sobre o evento estão sendo
divulgadas nas redes sociais do Consulado Gremista
e da Teutônia Tricolor.

 2ª COPA ROTA DA SERRA DE FUTSAL
Semifinais (Ida) - 11/4 - Barão
Boa Vista do Sul  1x1  Imigrante
Barão   1x2  Westfália

CRAQUES DAS PARTIDAS

Léo Kliks, de WestfáliaRafael Delazeri, de Imigrante

Confrontos foram parelhos e mostraram que as vagas estão abertas para a final

FOTOS: CARLA BECKMANN

REGIÃO          DEPOIMENTOS TRICOLORES

“Foi sem dúvidas um dos melhores dias da minha
vida! Tive a oportunidade de ir ano passado ver meu
time ser campeão gaúcho junto com meu pai, a
pessoa que me apresentou o amor pelo tricolor. E
desde o início desse ano, prometi que iria novamen-
te, mas para apresentar pra minha irmã como é a
sensação de ser heptacampeão gaúcho. Além de toda
a energia surreal que tem aquele lugar, principal-
mente em dia de jogo importante, fomos com o
Consulado de Teutônia, a Teutônia Tricolor. Poder
fazer festa, todos juntos, com o ônibus lotado, todo
decorado, e todos com um só objetivo, que é apoiar
o Grêmio, fez toda a diferença! É gratificante poder
apoiar esse time, ainda mais tendo o privilégio de ver
de pertinho e com pessoas importantes do meu lado.
É gratificante ser gremista, e torcer por essas cores!”,
Ana Lagemann, de Imigrante.

ARQUIVO PESSOAL

PATROCÍNIO
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Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

REGIÃO
DEPOIMENTOS TRICOLORES

Entramos no “Túnel”
de número 885, aperta-
mos o botão retrocesso
para voltarmos ao ano de
2012, e relembrarmos um
pouco do "Evair, um atle-
ta do abertão da Langui-
ru". Por muito tempo o
lazer predileto foi o de
atuar pelos gramados de
futebol de nossa região.
No amador de campo,
uma das equipes que

atuou foi o Palmeiras da
Paissandu. Também jo-
gou nas competições or-
ganizadas pela Associa-
ção dos Funcionários da
Languiru.

Como às vezes aconte-
ce, uma lesão abreviou
sua passagem no futebol
como atleta, mas como
dirigente do SICOOB e
desportista amante do es-
porte, continua a prestigi-

ar e apreciar o bom fute-
bol de nossa região.

Veja na foto de 2012,
EVAIR VOLNEI BRUNE
com a camisa do Saidera,
atuando no Abertão da
Languiru de Futebol Sete
daquele ano. Direto do
Túnel do Tempo, há mais
de 12 anos. Fique de
olho, um dia pode ser a
sua foto a surgir aqui no
Túnel.

EVAIR, um atleta no abertão da Languiru

Os comentários
Sobre a matéria do Túnel do Tempo com o meio
campista Rômulo Vier, campeão Regional pelo Espe-
rança de Languiru em 2003:

1) O Rômulo é um baita jogador e gente da me-
lhor qualidade. Bela recordação. (Rogério Kober-
Lajeado-RS).

2) O Rômulo jogava demais. Um dos melhores
atletas que tive a oportunidade de trabalhar. Exce-
lente atleta. Ser humano fantástico. Boas lembran-
ças! (Gilson Hollmann-técnico do
Esperança-Teutônia-RS).

3) Rômulo era um jogador diferenciado! A apti-
dão pelo futebol, apenas um detalhe! Grande abra-
ço! (Gustavo Gewehr-técnico do
Esperança-Teutônia-RS).

4) Foi uma honra vestir o manto sagrado do Es-
perança de Languiru, do Santo André de Lajeado e do
União Campestre de Lajeado, e de tantos outras enti-
dades que participei. Especialmente em Teutônia
com @gilsonamir, @gustavo.gewehr e Forneck e tur-
ma, foi um ano incrível.(Rômulo Vier-Lajeado-RS).

História do Esporte -
O segundo Hepta

O Grêmio venceu o Juventude de Caxias pelo
placar de 3 a 1 e se sagrou heptacampeão Gaúc-
ho pela segunda vez na história. A primeira vez
foi no ano de 1968, quando João Severiano, Vol-
mir Massaroca, Loivo e companhia enfileiraram
sete títulos seguidos também. Aliás, o Grêmio
naquela época, de 1955 a 1968, foram 14 títulos
disputados, venceu 13 deles, apenas no ano de
1961 que não foi campeão. O legal foi que os três
atletas remanescentes do primeiro heptacampe-
onado, o João Severiano (atualmente com mais
de 80 anos de idade) se emocionou juntos com
os atuais atletas campeões, quando da entrega
do troféu pela Federação Gaúcha de Futebol. Na
disputa dos títulos dos Gauchões, agora o Grê-
mio tem 46 estaduais, contra 47 conquistados
pelo Internacional.

Sem pulo
1) Equipe de esportes da Popular FM, na transmissão
dos jogos da Copa Rota da Serra de Futsal, semifinais
iniciaram na quinta-feira, dia 11 de abril, em Barão.
2) Grêmio se complica na Copa Libertadores ao so-
frer a segunda derrota na competição, agora para o
Hauchipato por 2 a 0, em plena Arena.
3) RÔMULO TORRIANI meteu três belas "buchas"
na vitória do Time Tricolor no interno da Soges de
Estrela.
4) Técnico Eduardo Coudet na pressão após quatro
empates consecutivos, dois deles pela Sul Americana.
5) Se o tempo permitir, teremos as rodadas do cam-
peonato amador de nossa região sendo realizadas
neste final de semana.
6) Inscrições abertas para a realização da sexta Su-
percopa Popular de Futsal. Novidade será a introdu-
ção das categorias sub 15 e feminino.
7) UESLEI STEFFENS de Estrela nos dá o privilégio
de acompanhar a nossa Sem Pulo de número 1.295.

“Um título importante, de um campeonato
especial. Celebrar o hepta em meio à arquibanca-
da cheia, vibrando a cada lance, foi incrível!
Festejei a taça, que entra para a história do trico-
lor, certa de que é memória afetiva para minha
família. Imagino que para sempre, meus filhos e
eu, lembraremos do campeonato que oportuni-
zou a eles a experiência de viver emoções que só
o Grêmio pode nos proporcionar na Arena -
Bernardo e Antônia vibraram com a vitória do
nosso tricolor diante do Juventude, em janeiro”,
Grasieli Nabinger.

“Me chamo Manuela Henz (17) e tive a grande
oportunidade de ver meu time do coração ser
campeão mais uma vez, junto com minha mãe,
Ângela Henz (47) e meu pai, Fábio Henz (44).
Estar na Arena do Grêmio é muito emocionante,
milhares de pessoas alentando e comemorando
juntas não tem explicação! Celebrar esse momen-
to com aqueles que mais amo é memorável. Nos
divertimos e curtimos cada segundo, foi uma
verdadeira festa. Que venham mais títulos!”.

Família do tricolor
Recentemente iniciaram mais uma edição dos

campeonatos internos de minifutebol das socie-
dades da nossa região. Com equipes que ao longo
dos anos se tornam tradicionais e também as in-
clusões de novas formações de times. Na Soges
de Estrela, uma nova agremiação iniciou sua par-
ticipação na semana que passou. O Time Tricolor
iniciou bem sua história na competição, com uma
bela apresentação e boa vitória. Na equipe pais e
filhos e amigos fazem parte desta nova equipe.
Veja na foto o pai ISMAEL com o filho ISAAC, e o
MÁRCIO MALLMANN FILHO  com o MÁRCIO
MALLMANN PAI, integrantes da nova equipe do
Time Tricolor na segundona de Futebol Sete da
Soges de Estrela.

DIVULGAÇÃO

AQRUIVO PESSOAL

AQRUIVO PESSOAL




